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R mais um dia de comemora-\m> homenagens sinceras atles cu-
ção sentimental chega-nos com rs- fo i nomes pastam d nossa História 
i . -•-•<- H » U 15 como verdsdeiros herüis anônimos 

São t /M: Anlonio Molina lo popv-

IM AO ACEITO E 
Usa nosso imdvel missivista 

da Capital Goiana noa escreve 
com arrOjo e franqueza, refu-
tando princípios fundamentais 
da doutrina espirita, acredi-
tando chocar-se com a verda-
de das Escrituras, e alterando 
tõda a lógica da salvação doa 
almas. Ssus argumentos tra-
zem o sabor de teorias repisa-
das onde o dogmatismo Intran-
sigente reacende a cada passo, 
exibindo crendices anciãs que 
raáo mala suportam a luz dos 
tempos atuais. 

Acha êle, em sua boa fé. 
aem lógica, que cudos nascem 
e morrem uma sA vez e que 
serio aalvos os justos que a-
doraram a Deus e se conserva-
ram fieis à sua palavra. 

Acha ainda, «que os crentes 
da qualquer religião, que re-
cusaram a Cristo como único 
Salvador, não serio salvos no 
dis de juízo.» 

Continua o .sincero ciente, 
cum sufis teorias reveladoras, 
como um sábio de nossos dias 
que houvesse descoberto a pól-
vora, que a reencarnação é 
um espantalho descoberto pelo 
Espiritismo, fszendo crer que 
os pecadores poder&o ser re 
dlmidos em virtude d* novos 
renascimento! na terra, depois 
puros e perfeitos, entrarem no 
reino do céu. Continua argu 
mentando com uma lógica de 
grupo escolar: 

«A reencarnação é um recur-
so (alio e contrário à lei divi-
na, que casdga eternamente os 
pecadores. Ê também, um in-
sulto s Deus tamanha heresia 
por pretender corrigir a lei de 
justiça, obrigar a alma a reen-
oaroar-se para se aalvar do 
inferno. Se assim fôsse, o ne-
gócio seria multo vantajoso 
para os pecadores, que teriam 
à disposição novas chances de 
salvação. Mas não, a chatice 
é agora, nesta vida únios que 
noi é dada, e r,Si> cm outras, 
contrárias â vontade do Se-
nhor». 

• Quanto à insinuação sem 
a demonstração doa fatos, de 
que 08 reencarnados trazem 
para esta vida as suas faltas 
para aersm resgatadas, nascen-
do Una doentes, deformado*, 
predispostos a enfermidades in-
curáveis, outros cegos, mudos, 
idiotas, surdos, inteligentes, sa-
dios, prospenaot âs letras, ar-
tes, tudo isso Dio passa da 
manifestação da vontade divi-
na expondo grande parte das 
cri aturas a» sofrimento, a fim 
de merecei em a felicidade na 
glória eterna. Além de tudo, 
a ciência j á provou que as 
taras hereditárias, a sífilis, 0 
alcoolismo concorrem para oa 
males herdados de seus genito-
res. nsda tendo a ver com pe 
ca dos de outros vidas. «Seja 
como Ur , não aceito a reen-
carnação e (ninguém pode me 
convencer de semelhante aber-

J O S Ê 

NAO 
R U S S O 

ração da justiça divina. Estou 
certo de que ao morrer, DC 
minha 11, terei meu lugar Ra 
rantldo na glória do Senhor. 
Fique o senhor com a sua dou-
trina herética e Interesseira, e 

ficarei com a verdade en-
sinada pelo. Cristo, cuja mor* 
te lavou oa nosaos pecados®... 

X X X 

— Apreciamos sinceramente, 
prezado amigo, aua convicção 
e aua fé robuata da religião 
que professa, e mais ainda, a 
franqueza com que expõe os 
seus frágeis argumentos rela-
tivos às vidns sucessivas, O 
assunto constitui tema predi-
Lto dos apologistas i a vida 
Única. A reencarnação, ao 
contrário de aer uma heresia 
descoberta por Allan Kardec. 
é o caminho único e inevitá-
vel da evolução das almas. 
N l o noa é possível, Da angús-
tia de espaça a nosso dispor, 
apresentar testemunhos posi-
tivos, bem Como fatoa ilustra-
tivos e reais da lei gue sub-
mete os culpsdos As provações 
e sofrimentos em futursa exis-
tências corporais, ao nascerem 
de novo. 

Nfto crer e não aceitar 6 um 
direito que lhe cabe. Afirman-
do seu WS de vista faVio, quaae 
infantil Mn o panorama da desi-
gual.lade, e chamando em seu 
socorro a clõncia que pouco 
conhece do problema evolucio-
nista atravéa da reencarnação, 
0 prezado amigo contorna aa 
cauaas dos sofrimentos, cul-
psndo o Criador ao bonrar 
com deformidades e expiações 
a f im de receberem a glória 
eterna depois da morte. E os 
que não sofrem, os sdos, chei-
os de Saúde, bem estar, que 
Oão receberam a glória do 
Sofrimento, não entrarão no 
reino do cóu? Quer dizer não 
controla a sua justiça, sendo 
parcial em aua distribuição. Se 
Jesus dias: que a cada um se-
rá dade segundo as suas obras, 
per que Deus pune sem moti-
vos os que não pecaram? 

Olhe, caro amigo, o senhor 
entrou num emaranhado de 
difícil saida. Sua explicação 
sóbre os cegos, surdos, idiotas, 
sleljados, ate, não elucida e 
não conforta a leva que se en-
contra com a cruz às costaa, no 
rude caminho da redençío. 
Mesmo não aceitando ss faltas 
de vidas passadas, cujos so-
fredores eatão so DosSO lado 
exibindo seus males, daremos 
a titulo de informação, algu-
mas ilustrações ao correr da 
pena, desafiando ao mesmo 
tempo, a quem quer que seja 
a demostrar o contrário dos 
postulados da doutrina espiri-
ta. O senhor, nesta encarna-
ção é tão feliz por j à possuir 
um lugar garantido no Céu 
despertando inveja no rebanho 

que aspira a mesma felicidade-
E por falar nisso, esperamos 
que o prezado amigo interce-
derá por nós pecadores, quan 
do estiver acomodado e feliz 
na glória eterna. Pela bondade, 
e em troca, damos-lhe um con-
selho: — fsça o possível por 
trilhar sempre o caminho, da 
virtude e dentro da lei de a-
mor e caridade, a fim de con-
tinuar o aeu progresso esplri 
tual para que, quando voltar 
à cerra, em nova encarnação, 
possa encontrat-sa em contíl 
ções felizes, sem provações i 
a espisr. 

Ouça um pouco e analise 
sem fanatismo os casos que 
mencionou em sua carta: 

— O mudo que ae esforça 
em sua mfmica para externar 
seu pensamento, aua vontade 
e suas aflições, tendo os orgãns 
vocais prejudicados, foi squêle 

que abuaou da língua, usando-
para atassalhar a honra 

alheia, valcnlando mentira, ca-
lúnias, intrigas, semeaodo erva 
daninha, por vízea prejudican-
do a v id i alheia e a concór-
dia entre oa aeua semelhantes, 
afeiçoando ao boato daninho, 
ao comentário sem razões. 
Pecou pela tingua . . Nesta 
encarnação não falará. . . 

O surdo, cujo ouvido Sem-

pra alerta, aguçado para captar 
conversações, palavraa que tem-
perava com malícia, adulteran-
do-Ihaa o sentido, tornando-
se causador indiferente de dis-
córdias, brigas a por vezea de 
fatos criminosos, tornou-se 
culpado pelo uso dêsse mara-
vilhoso sentido que é a audição. 
Pecou pela aullção... nesta e-
xiaténeia não ouvirá... 

O cego, cujo olhar de lince 
sempre vivo, sorrateiro, mal 
doso, esguelrando-se psra des-
cobrir aegredoa porvlzea ima-
ginários ao lado mau dos atos 
e atitudes humanas, propsgen 
do triunfante faltas, desonras, 
crimes, criticando o lado das 
fraquezas como se êle fõsae d ' 
estatura motal incapaz de errar, 
o sêr de olhos perfeitos /ulgo-
rantes, em nova reencarnação 
não enxergará nada nada mais. 
até se corrigir dessa grave 
Imperfeição— 

O idiota de agora, cambaleante 
pelar ruas, servindo b cbacota 
s zombaria dos moleques, ges 
ticulando enraivecido, amar-
gurado impotente para aa de-
fender, melo normal, melo Sur-
do, meio abobado, esconde et» 
tõda essa anormalidade orgâ 
nica, o espirito culto, sábio, 
inteligente, que abuasra de 
seus atributos, sua postÇão 
social, orgulhoso e prepotente, 
escravizando. M a i s « rtls 
fracos, o l humildes, os pobres 
Indefeso», — cumpre ama ra-
piaçSo decretada pela soberana 
justiça. 

A lai de cauaa e efeito sub-

ta da ia histórica rio fírasll 
de tiovembro evocativo para a Pd-
trial Expressivo tambtm para o 
família espirita do Urasill Alcon-
Camos hofe nosso 35o ano ií ezisiên-
cia sustentados J custa do ideal 
s (ti., destemor ante as lutas cons-
tante a. 

Temos vivido hora» de duras 
eiperihijiat n o meto da borrasca 
9 da procela. Altngimc-s ás vtzts 
aquela confetura de não fazer 
balanços das despesas, nem do 
material, nem do papel para a 
impressão do fornal, porque ties 
desanimariam qualquer criatura. 
Hd. contudo, que reconhecer o es-
timulo e as comproves do csrinho 
de muita gente, dtsdr os que Iro-
bulham no compunidor do jornal 
aos que nos enviam seu ep&ío ma-
terial e moral. 

A dato de aniversário de «4 
HOVA ERA* relaciona-se com a 
marcha ascendente da Doutrina 
Consoladora entrs si6s. Tem tido 
Me quinzenário espécie de lenho 
para manter em equilíbrio ás 
nergias de todos nú i Sempre 
companha com desínleressodo ca-
rinho tojos os movimentos eman-
cipadores e assistenciais do Espi-
ritismo nos quadrantes brasileiros. 

E quando hole nos cabe mais 
u m a vez relembrar dos nossos de-
veres no p r og r amo de atividades 
que nos cabem ainda, f ames sen-
tir mais uma vet o exemplo de 
fortaleza que nos legou José Mar. 
ques Garcia, fundador desta íõlha. 

Fato ffidttnsK para o cronolo-
gia espirita de Franca s que si-
gnifica aquilo que poderíamos 
dizer complemento do Plano do 
Alto, é conhecer os colaboradores 
que passaram por esta. casa s que 
formarem, ao lado dn nosso di-
leto amigo uma barreira de defe-
sa e incentivo para as horas tòdae. 

Fomos, aos poucos ao contato 
dessa gente humilde. E entre ésaes 
temos hoje nomes que devemas 
cultuar e reverenciar. São os chá 
muitos espanhóis da Provinda de 
Alméria, que aportaram no Ura-
sil s tomaram direção de Franca 
para sua nora Terra. Todos ties 
em compromisso com as diretri-
zes do Alto. tomaram posição ao 
lado dc José Marque a e semrre 
estiveram dispostos a tudo. fin-
quanto muitos dos nossos com-
patrícios ss acovardavam, era ani-
mador ver os Espanhóis, comanda-
dos pelo eYarãc de Branco• IEs-
pirito Protetor doe nossas tarefas) 
darem todo teu sangue para a 
rfetivação dessa aspiração bendita. 
" aqui hole. Jw to esteiam nos 

i u r Mtlquísío), pat do Diogo Mo. 
llna. outro colaborador inestimá-
vel. Rafael Martins médium de ex-
traordinárias fsculdades que mul-
to orientou os trabalhos de cura 
presididos pelo nosso Marques 
Careta. Rafael era colono, trshalhsts 
no amdino dn terra. Quantas vtzes 
deixara a enxada varu ouvtr sm 
•recados• espirituais em favor d» 
Casa de Saúde sAllan Kardec*... Jo 
st Miguel Serrano, (chamado per 
nós o aTio Migueis) dedicado e efi-
ciente amigo, sempre assíduo às 
reuniões: Sr a. Carmem Ssllst • espi-
rito atilado s crente, participava 
com entusiasmo contagiante de tõ-
das as empreitadas que visassem o 
bem de teu semelhante. A Casa 
de Saúde "Allan Kardec". bem go-
m o o Centro •r.SVERAKÇA t P t , 
lhe dvxm melhor lembrança e 
constante evocação, E, ainda, entre 
os que ficaram, como soldado de 
lodos os Instantes, lemos, nosso 
querido Anlonio Granero Lopes • 
constante companheiro, cujas com-
provas de carinho pelas obras es-
píritas contaffiüm a todos nós. 

Que melhor comemoração pode-
mos nís sentir em mais um ani-
versário de 'A AO Ta ERA' - senão 
esta df.lembrar dessas criaturas ab-
negados e que nos deixaram ca-
minho menus pedregosos. Foram 
ties realmente os desbravadores. 
Os nossos queridos ibéricos, tdessa 
Espanha cheia de reações. Zvieram 
com destino a Franca para de-
monstrarem sua 1 eadnds ntsss tra-
balho de participação comum. A 
ties nosso reconhecimento, quando 
certamente o velho Marques Gar-
cia os abraça no devoUmento de 
sua gratidão, tambtm. 

Agnelo Morato 

QHDRIMOS DE MIEIE 

«O Mundo está cheio d* ouro, 

fortuna que o cofre encerra , . 

Porém, o maior tetouro 

6 o qus vence o ouro ia terra,,. 

- C1M -

NATAL DE 1962 

Como acontece todoa os anos, a Casa de Saftde 
«Allan Kardec», deita oldade, comemorará o Natal de 
Jesus com festividades virias, e tó lss elas dedii-adsa 
a Seus Internados, — duas centenas de enfêrmos, — 
que, apesar feestarem longe do convívio de aeua familia-
res e da Sociedade, poderál sentir em seus coraçóes 
aquela alegria a satisfação que tõda a humanidade aente 
por ocasião das comemoraçõ-s tributadas ao Enviado 
Divino no dia de Seu Natal, a Festa da Crlatandsde. 

Para que a Direção da Casa de Saúde posis fazer 
essa itils Natalina a todos srus hóspedes, está solicitando 
auxilio de tôdsS as pessoas caridosss. de corações 
bem formados, não querendo, em absoluto, que ninguém 
se sacrifique, auxiliando na medida do p>asivel e de 
suas lõrças, 

Para (sle fim eatão sendo IsMMill Llstss para aaMKM 
de donativos entre pessoas amigas, e désde já, a todos 
oqulles que colaborarem com a Ca»a de Saúde «Allan 
Kardec», para o Natal de seua Internados pobres, pos 
iam ter a retribuição de Jesus em multa psz e harmo-
nia, que são os votos da agradecimentos qus em Doma 
do Hospital, formulamos. 

José Russo 

metendo os culpados as provas 
reabilitadoras, opera como oma 
misericórdia Divlns, em vez 
de um castigo a de uma con-
denação irremediáveis. 

Denota da b r Sita | araa l 
Kaaderesa-e a «as a 

t anta um mala t 
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SANTA TEREZA 
Tereza nasceu em Avila 

em 1515. A cidade era beli-
cosa. áspera, fúnebre. Tinha 
as essas cadesdas, trancada«. 
Fervilhavam oa mosteiros e 
as igrejas. Ali existiam as 
duas célebres Ordens, a da 
Companhia de Je iu» e a dos 
Dominicanos. A menor con-
duta era motivo d« escândalos. 
19 mil!, eum CMmltt. procis-
sões, nino», pregações, ofícios... 

Contrastavs com tudo Isso 
a jovialidade de Tereza. 

O oal, Alonso Sanchez de 
Sepeda, era caritativo; nunca 
tivera escravo«. Sua mâe 
ebsmava-se Beatriz de Al-
mada. Sena irmSoB vieram 
para a América. 

Reprcvavam-B>, porque era 
dada a vlagenj. Criança, aaiu 
com o irmão para o pais 
doa Mouro», mas (oram a-
panhadoa. 

Pretondla (jztr-ae ermita. e 
uma ermida que construiu no 
jardim cAiu-lhe em cima. 

Era boa, inteligente e bela, 
d' une beaüté rdvissante; porte 
majestoso, graça, dignidade. 
Sensível, alma de artista, já 
noa verdes anos escrevia um 
romance. 

Era hábil noa trabalhos de 
agulha c tinha a garridice e o 
enosnto das moça.» bonita«. 
Além de tudo, era corajosa 
e ngo temia, mesmo, a Inquisi-
ção, 

Sendo nobre, descendente 
de um rei de Ledo, dizia: 
aprecio maia a virtude que 
a nobrtza. 

Compara-«* a Madalena e 
fala de seus pecados, eem oa 
ter. 

Aos 17 anos, o pai (á-la 
entrar para a Notre Dame de 
Grace. Era Orna pritto; hónil 
da, fria, escura; oa conventos 
com seus confessionários, ti-
nham algo de sinistro. Eis cho-
rava. 

Adoeceu e voltou & casa 
paterna, onde ticou quatro 
anos. 

Mão queria casar-se. O pai 
oâo desejava que ela temasse 
o bíbfto, maa acabou indo 
p i r a as Carmelitas da Ioosrna-
çfto. 

Ali prestava serviços hu-
mildes. Depois (ol o noviciado, 
a prolesal", o túmulo. 

Havia no convento uma tu-
berculosa; quem tratava dela 
«ra Tereza, enquanto as ou-
tras se afastavam. 

Vivi» doente, tinha ataqaes 
eplleptiforme» e s* o 5o (Ara 
o pai, enterravam-na viva. 

O sofrimento a a moral 
lhe prepararam os surtos da 
medlunldade. Sua primeira 
vlsáo foi a do Cristo. 

Eram seus diretores espi-
rituais Fiaaclsoo te Salcedo s 
Gaspar Daza, quando come-
çaram a manifestar-se oa 
primeiros sintomaa mediúni-
cos. Disseram êles que eis 
estava em perigo poime eram 
de origem Dimouiaca Lera 
ela, porá®, em H. Paulo, qus 
jameis Deus permite que os 
que o amam sejam engana-
dos pelo Demônio e preferiu 
S. Paulo «os Confessores. 

Começou a aer mal vista e 
caluniada. Ouvia vozes sem 
ser p<lo ouvido e elas lhe 
dfatiam:— Nfio conversei com 
oa homens, mas coro os an-
jos... E as fales continuavam. 

Acooselharam-na a subme-
ter-se aos médicos e ístss 
confiram DO Demônl". 

Todos pareciam contra ela, 
a num dia de grande aca-
brunhamento e abandono ou-
viu que Ibe diziam:— Ndc 
tenhas m6do mlnba [ilha, 
sou eu, n&o te abandonarei. 

Aumentava contra ela o 
cõro das recriminações; ha-
via Uma coligação de devotos 
ecleaiáaticos, teólogos e leigos 
porque era coisa grave a 
cumplicidade com o diabo. 

Em rceio &< adições, sur-
giu lhe uma bela visto, que 
tomou por Jesus. Ele apa-
nhou-lhe aa mios, sentou-se 
a seu lado. 

Ela entio lhe confiava Sa 
penas, e ela a consols, am-
para e cura. 

Costumava levitar. — No 
cometo • dizia ela - estava 
tomada de grande temor, e 
quem Dio estaria, vendo o 
corpo levintado da terra? 

Dir-se-la possuir ás vêzes 
a visão de um passado re-
meto: senliq.se num imundo 
presidie; tioba nelma um foge 
horrível, diante do qual naua 
eram as dorea do mundo; pa-
recia um deseapêro Intérno. 

Dizia a sen irm&o - Uma 
religiosa deve ser alegre. Aa 
minhas vczsa condenam a 
melancolia e prescrevem ss 
distrações, a núsica, a leitura. 

Concebeu ela a idéia de um 
convento eem rendas. Grande 
loi a opoelç&o e ru ido .u injurias, 
as calúnias; falou-se até em 
mandá-la à fogueira. 

Luiz Bertrand aconselhou-a 
a empreender a obra, E ela 
assim o f iz , enfrentando ( o 
clero, oa religlosis, a Munici-
palidade, a população. 

E no termo da existência, 
via-se envol'Ida em negneies 
em contas, em orçamentos 
com caminhadas, entrevistas 
corn autoridades civis e ecle-
siásticas, doente, (raes, aba-
tida, mas com uma energia 
inquebrantável. 

Acabou fundando dezoito 
mosteiros e adquirlnlo pro-
sélitos por tóda a parte. Foi 
a renovadora doascetiiuo re-
ligioso em Espanha 

Faleoeu em outubro de 
1382, soe 67 sãos, depois de 
uma existência de lutas, tra-
balhos, injustiças, dores (islcas 
a morais. Ao morrer, aentlu-
se rodeada de beloa Espíritos 
» pôde dizer como Joana 
D'Arts:— Nfto mentis m aí 
vozes que ouvi. 

Santa Maris Madal«na fóra 
uma de Suas devoções Disse 
que seu cadáver tinha o odor 
das santas s ficou incorruptí-
vel como fâra sua alma. 

Era ao tempo do (anatlsmo 
religioso. Hoje (undaria cen-
tros de estudo, de propagaa 
da moral, pregando-se a Ver-
dade stá em olma dos telha-
do*. 

C a r l o s I o b a s s a y 

ALEIXO VICTOR MfiGALOI, RETORNOU à ESPIRITUALIDADE 

Evangeli 
» » e t a « U U [ - B M : H O M 

Cr» £30,00 

PEÇAM PELO IKUBIISO flílll 
Pranca - Caixa Postal nö. 65 

No dia 29 de Setembro Últi-
mo, às 22,45 horas, partiu psra 
a Espiritualidade o Proiessor 
Aleixo Victor Msgoldi, deixan-
do em nossos corações, em nos-
sss almas, a lembrança eterna 
de sua figura venerável e amo-
rosa, digna do respeito e da a-
dmirsfão de todos os espiritas 
da Pátria do Evangelho! 

Vale, pois, recordar alguns 
dadoa biográficos daquele a rol 
go e mestre amorável que tsn. 
ta saudade deixa em nossos co-
rações. 

«O Profesaor Aleixo Victor 
Magaldi nasceu a 23 de Feve-
reiro de 1893, no distrito de 
São Francisco de Paula (hoje 
Torreões), município da Juiz de 
Fora, M. G. . Fez o cur ió pri-
mário em Ibitinguala (naquela 
época Vargem Grande) e o 
curso preparatório no Colégio 
Patrocínio, tendo concluído o 
currículo ginasial tia Aca-
demia da Comércio de Juiz de 
Fora, em 1909. Depois de ter 
leito o Curso de Preparação, 
matriculou-se na Escola de 
Farmácia e Odontologia do Ins 
tituto Oratnbery, de Juiz de 
Fora, onde dlplomou-se em 
1912. Desde moco, começou a 
ensinar na própria Escola de 
Farmácia, inicialmente como 
professor aubatituto e mais 
tarde como assistente em duas 
cadeiras: Botânica aplicada í 
Farmácia (fratii tf Mn. Em 1941 
assumiu interinamente a ca-
deira da Química Toxlcológi 
oa e Química Bromatolàglca. 
Tendo preatado concurso ho-
mologado pelo Ministério da 
Educaçlo, foi efetivado em 
1943 como catedrático daquela 
cadeira. Sua tess de concur-
so mereceu comentários espe-
cial', pola nela revelou gran-
des conhecimentos de broma-
tologla. A vida associativa do 
Proiessor Aleixo Victor Ma-
galdi loi das mala brilhantes, 
tendo tomado parte ativa em 
vários congressos e conven-
ções farmscêutlcas no Brasil. 
Organizou e (oi o Io. presi-

dente da Associação Farma-
cêutica de Ju i z de Fora. Foi 
ainda durante 6 anos o res-

Sonrível peia Farmácia do 

Ospital da Companhia ,Side-
rúrgica Nacional, em Volta Re-
donda, R. J. . Erat inda brilhan-
te jornalista registrado. Na vl. 
da profissiontl, no Magistério 
e na imprensa, o Profesaor 
Aleixo Victor Magaldi teve 
marcante aiuaç&o, embora 
possuísse espirito simples, ja-
mais culdsndo da projeção de 
seu nome. F d oonslderado um 
>los grandes valores da cúpula 
farmacêutica no Brasil.» 

O Professor Aleixo Victor 
Magaldi ensinou sempre! Ensi-
nou nos bancos das Faculdades, 
no trabalho, Uo lar, DSB várias 
Instituições a que pertenceu 
e, especialmente, na Seira 
Espirita; na Imprenss, na tri-
buna e na direçfio des Cen-
tro« EíplHtas emlnava, tanto 
pela palavra esclarecida como 
pelos nobres exe.cplos, o va-
lor e a necessidade das gran-
des atitudes do homem como 
criação Divinal 

Não pretendemos nos esten 
der nas referências à sua a-
tuação como um lídimo lida-
dor da Doutrina Consoladora, 
da. vez que. os frutos de seu 
trabalho fecundo falam mais 
alto qua estas despretensiosas 
palavias. Mas, como um de 
seus venturosos discipulos na 
iniciação espirita, sentimos 
brotar de noaao coração a a-
(Irtnativa de que o Pro(«asor 
Aleixo Victor Magaidi /»I um 
predestinado à elevada e no-
bre misc&o de ensinar, nêle au-
Deriormente engrandecida pe-
la cativante simplicidade sem-
pre associada ao estimulo que 
transfundia de aua alma bonís-
sima! 

E Fe tlven.es a ventura de 
des(rut'r de aua preciosa 0-
rlentaçSo durante longos anos, 
fomos ainda agraciados com 
a suprema felicidade de sua 

Lda e Assine 

« 4 Nova Era» 

Contra a Segregação Racial 
«Na Universidade de Mias isslpi, 

em Oxford, Estados Unidos, foi 
negada a entrada do estudante ne-
gro James Meredith, devido ao pra-
oonoeito racial, sendo necessário 
o emprêgo de tropas federais para 
que fôsse garantida a entrada e a 
permanência do aluno naquêle esta-
belecimento Universitário.» 

Doa Jornais 

Leio pela manhã noticia dê jornal 
£, que é de estarrecer. Nos fitados Uaidoa 
Continua existir segregação racial: 
Negros, devido a c«r, êle», tão perseguidos! 

Não posso compreender um pais liberal 
Que tem democracia, os filhos divididos. 
Oh! vergonhosa ação de gesto que é brutal 
E, reoolta cristãos, ora entristecidos! 

James Meredith, é, pois, o bravo estudante 
Que soubera vencer preconceito de côr 
E, também repudiar ao labéu infamante. . . 

Receba do Braill, prezado irmão distante: 
As mensagens de par, de afeto e de amor 
Com bênçãos d« Jesus, néste feliz instante/ 

OLÍMPIO M I L C O S U M I S 

S. Paulo, Outubro de IS6S 

última e grande lição! Lição 
recebida entre lágrimas de 
saudade a-jte a partida do 
mestre queiido e que llcará 
indelevelmente gravada em 
nosso espirito: a l içáo da se-
renidade, ds humildade e da 
incomparável resignação com 
que superou (eus Jpadeolmen-
tos (Isicoa até o último instan-
te de sua vida terrena! Des-
prendi u-se como um mestre, 
não »em antes fazer suas úl-
timas recomendações: dispen-
sava tôdas as cerimônias fúne-
bres que lhe quisessem pres-
tar! Desejou (e foi atendido) 
que sen corpo (âsse enterrado 
como deve acontecer com o 
corpo dr um espirita. Pediu 
apenas que orasnem e cantat.-
sem <Alegrl-i Cristã» por oca-
sião de seu sepultamento. 

G naquela tarde de 30 de 
Setembro, quando o Corpo de 
Aleixo Victor Magaldi baixa-
va à sepultura par« ^que seu 
espirito subisse a» Senhor, a tè 
a Natureza parecia reveren-
ciar àquele que combateu o 
bom combate e guardou « fé! 

O Professor Aleixo Victor 
Magaldi passou os júltimos a-
aos de sua existência terrena 
cultivando um doa maia novos 
recantos da Seára Espirita; a 
«Cidade do Aço». E se a Pá-
tria do Evangelho reverencia 
seu nome pelo touiio que êle 
(ez na Seára do Senhor, a fa-
mília espirita voltarredonden-
se, em particular, não lhe de 
ve menos. Condutor coLSclen-
cioso, sempre orleutando-nos 
com a sua imensa experiên-
cia; conselheiro justo de todos 
os momentos; Irmfio mais va-
lho sempre solL-itado para so-
luçõea que o coração mal* 
moço multas vezes slnda náo 
pode encontrar, Aleixo Victor 
Magaldi (ol um trabalhador 
infatigável qne nunca se can-
sava de socorrer aos doentes 
do corpo e da almn! 

MES, Aleixo Victor Magaidl 
náo morreu, porque a morte 
não existe! Cie apensi partiu 
pa*a noves tarefas em novo 
campo da Grande Seárs! Não 
há, pois, tristeza em nossos 
corações. Nossas lágrimas 
eimbolizam spenas a sauriad», 
a grsnde saudrde que ficará 
em nossos corações até novo 
reencontro; s saudade de 
suas amaráveis liçses, de seu 
incentivo, de seu carinho e 
d . seu devotamento paternal! 
E oom essa grande saudade, 
ficara também sempre pies n-
te em nossas almas o Incom-
parável exemplo de negaçfio a 
sl mesmo, que êle nos legou! 

Paz e Luz sempre crescen-
tes ao espirito de Aleixo Vic-
tor Magaldi! 

Volta Redonda, Outubro de 
1P62 

CARLINDO DIAS 

« W S NOSSOS ASSIMOTIS 

ÍSolicltsmos de noalos pre-
zados assinantes o (avor de 
nos comunicarem qualquer 

II alteração em seus enierfços, 
| a fim.de facilitar a entrega 

de noaso Jornal, pelo Correio. 
Agradeceríamos também 

i ; mencionsrem sempre o an-

Í
tlgo enderêço, o que muito 
facilitará nosso trabalho na 
RedaçSo. 

A.OiHnHa 
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MISSÃO FEMININA 
E S P I R I T A - C B I S 1 S 

" le ius em t i n t pa; ao cwic io e h r m n l i no Mirto.» - fflOEUIIE] 

ANO I Outubro 1862 — 

Na rua tumultuosa, duas mfios pequenina* a se es-
tenderem, humildes, para a graça de uma esmola. . . 

Observo tristemente essa! duas crianças, como se 
fftssem flAret em botão, sem a benção do iol da espa-
rínça, a Implorarem auxilio. 

No mesmo Instante, quantos magnatas do ouro e 
do poder, afogam-se em mar de iniquidades a esperdiçsr 
os valores da fida, indiferentes e frios ante as necessi-
dades do povo! 

Ainda há pouco, spós o turbilhão dos campanhas 
eleitorais, onde candidatos poderosos arriscaram bilhões 
em dinheiro a f im de conquistar cargos políticos, estampa-
va-se no «Diário da Noite», de Sio Paulo, o seguinte 
noticiário: «Dois amantes assassinaram filhinho de cinco 
mõses. a fim de diminuírem as despesa*.» 

Eis dois aspectos ds sociedade moderna; os que 
provocam a degradação e os que a praticam, monstruo-
samente! 

0 poder público chegou ao absurdo de se interes-
sar mais por assuntos esportivos, que pelos graves acon-
tecimentos e necessidades que a miséria material a mo-
ral do seu povo vai criando por tóda a parte. 

D» um lido, ojgsato excessivo a lavor do supérfluo, 
do outro, a igaoráoia tremenda estendendo suas garras aSbre 
a infânciajindefesa, que não tem verba que a ampare e 
instrua. 

Vivemos, pois, no século da inversão de valores. 
Portanto, é ds Re lastimar tõda a mulher que, di-

zendo-se cristã, nega-se a participar Do movimento aben-
çoado da renovação, cooperando a favor da reeducação 
do adulto, estendendo o sublime dom da fraternidade 
aoa qus sofrem e evangelizando a criança. 

Ao entreabrirem-se as cortinas para as promessas 
de um mundo melhor, convém que nós, rodes. cipfllsj a 
mestras, irmanemo-oos no labor fecundo da cristianiza-
ção da humanidade, paia que nos tornemos as escultoras 
i -n?ntalli»1s infantil de hoje- para a formosa realida-
de do amanhai 

LETREIROS LUMINOSOS DE SABEDORIA 

<A criança é um tesouro; a mais valiosa fortuna que 
o mundo conhece, por ser única a perpetuar, através do 
tempo, a dádiva da vida.» (AMÉLIA RODRIGUES) 

«A desarmonia dos cônjuges, no lar, criou o desa-
juste infantil e o descontrAle social vitalizou a delin-
qüência juvenil, não podendo, destarte, a educação aten-
der com fdrça renovadora essas plantas já nascidas dé-
beis com raízes em solos enfraquecidos. »(LINS DE VAS-
CONCELOS) 

«Debalde se improvisarão sociâlegos para substituir 
a educação do lar por sucedâneos abitruios que envene-
nam a alma. Só um espirito que haj« compreendido a 
paternidade de Deus, acima de tudo, coasegue escapar & 
lei pela qnai os filhos sempre imitarão os pais, ainda 
quando «ates sejam perversos.» (EMMANUEL) 

•A mulher que lançou o companheiro nas sombras 
do mal, em despertando à luz da bem. nlo descansará, 
enqu.nto não reerguê-lo para • dignidade moral, dianto 
das leis de Deus.» (SILAS) 

«Envolve teu filho na palavra da bênção, que ven-
ce o orgulho, e na luz do exemplo que dissipa as sombras 
da rebeldia » (ANÁLIA FRANCO) 

«O brinquedo no lar Inspira o trabalho no mun-
do.» (MEIMEI) 

Responsável: Marilza Ribeiro Cardoso 
Rua Américo Brasiliense, 1069 — Ribeirão Preto 

— Estado de São Paulo 

/ \ 

L I V R O S P E L O R E E M B O L S O 
A Livraria «.i NOVA EM» comunica 

aos prezados assinantes, que ]á está 
aparelhada para atender aos pedidos 
de livros pelo Reembolso Postal, os 
quais poderão ser enviados para o 
enderêço dêste Jornal, à Caixa 
Postal, 65. 

Aos assinantes de F R A N C A , 
comunicamos que possuímos também 
artigos escolares, a preços vantajosos. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
D u r a n t e o M ê s d e O u t u b r o d e 1 9 6 2 . 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento . 
Entraram durante o m6a 

Total 

Tiveram Alta: 

103 

Curados S 
Melhorados 
Falecidos 

Existem nesta data 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês ^ 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas.. ». 3 
Melhoradas 6 
Falecidas 0 

Os entradoa são: 

1 — José Domiciana de Souza, 41 
anos, cai., branco, braall., prec. 
de Capetinga - Mlnaa. 

2 — SebaettSo Samoa Garcia, S9 
anoa, caa„ branco, ;b*aail-, proe. 
de I p u i - SSo Paolo. 

3 — Joaé Jacinto de Paola, 83 a» 
no«, ca«., branco, ôraalL, proc. 
de Cfcaala - Minas. 

4 — Joaé Clóris da Silva, S4 enes, 
cai., branco, brasil., proc de 
Capetinga - Minas. 

5 - Geraldo de Souza, 20 ,'anos, 
aoit., pardo, braall., proc. de 
FranOa - 8£o Pa ato. 

6 — Antonio Lais de Meio, 42 a-
noa, ca«., branco, braail., proc. 
de Franca • São Paolo. 

I — Anton i* Vilela de Oliveira, 
25 anos, solt,, branco, braail., 
proc. da Areguari - Minas. 

8 — Joaé Alves Proença, 19 anoa, 
soít., pardo, brasil., proc. 
Monte Sento de Mlnaa. 

9 — Dolor do Almaida, SI at 
cas., braneo, braall., proc. de 
Mraci - Mlnaa. 

10 - Sebaatlfto Ribeiro da Sfl»o, 
36 ano«, eol t , pardo, braail.. proc 
de Franca • 8. Paulo. 

I I — Anton io doa £8anto«, 50 a-
noa, ca«., pardo, brasil., proc. de 
85o Pau/o - Capital . 

13 - Arly Caldeira Brandt, 3« 
nos, aolt., branco, brai l l . , proc 
de 83o Sebaatlfio do Paralao -
Minae. 

13 — VirmondeajArantea Oliveira, 
26 ano«, aoit., braneo, braall., 
proc. de Barreto« - S. Pauío. 

14 - João Clemente, 16 anoa, 
viávo, pardo, braail., proc. de 
Patrocínio Paulista. 

15 — João de Souza Brito, 33 a-
noi, branco, braail., proo. de Ar-
ceburgo • Minas. , 

16 — Joaé Mendes, 29 anoa, Solt., 
pardo, braail., proc. de Franca -
S. Paulo. 

Os curados alo: 

1 — Joaquim Batl íta Pereira, 49 
ano«, «oit., braneo. braail.. proc. 
de Pesaoa - Mina«. 

8 — Onofre Goacefres de Aguiar, 
37 anoa, ca«., branco, braaU, 
proc. de SSo Sebaatlio do Pa-
ralao Minae 

S — Amadeu Cauduro , 45 ano«» 
ca«., branco, braail., proc. tie S i o 
SebaatlSo do Paralao • Mina i . 

4 - Ovídio Crlaplm da Silva, 24 * 
anoa, aoit., preto, braiil . , (proc. £ 
de Patrocínio PauUata. 

5 — JoSo Corrêa Barbosa. 46 fe-
no«. viúvo, branco, braail., proc. 
deflaaaoe • Mine« 

Os melhorados são: 

1 — Joaquim Divino de Ol iveira. 
39 anoa, cas., branco, braail.* 
proc. de Miguelópolie - S. Paolo. 

S — Joaé Clóris da Silva, 24 a-
f s o i , ca«., branca, brasl/.. proe 

de Capetinga - M ina i . 
3 — Genaro Mart in i Teixeira, 34 

anoe, ca«., branco, braail.. proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

4 — Jo«é Pereiro Vasconceloe, 44 
anoa, braneo, brasil., pi 
SSo Sebast i lo do Pnroiso -

iS i l ü a a a . 

5 — Francisco Porreira da Silva, 
53 ano«, ca«., bronco, braail., 
proo. de Goapé - Mina«. 

6 — Benedito Sebaatlle Torree. 
34 ano«, aolt., branco, braail., 
proc. de Araraquara • S. Paulo . 

1 — Moeeyr Caaaiano da Silvo. 
26 anoe, aolt.. braneo, brasil.. 
prsc. da Cajarti- S. Paale. 

3 - Joaé Ciôvia'da S i lva . 24 ano«, 
ca«', (bronco, braail., proc. do 
Capetinga ' Minaa. 

9 — Jeaqpim Alve« de Barros. 46 
«noa, aolt.. branco, bratfil., proc. 
da Sfto Stbast i fo d. ~ 

Existem nesta data 90 

As entradas sâo: 

I — Ana Borgea Rodrigue«, 38 a* 
ao«, caa., branca, braail., proe-
de Claraval - M i n a a " 

3 — Maria Bola de Jean«. 46 a» 
nos, viúva, preta, braail., , proc. 
de Guará • S. Paulo . 

3 — Maria Scablni, 41 anos, aolt. 
branca, braall., proo. de Taiacú 
S. Paulo. 

4 — Dalva Bibelro Gomes, 23 anos, 
cas., braneo, braail., proc. de I 
garapava - 8. Paulo. 

5 - Maria Vilma Abud. 34 anoa, 
eas., branca, brasil., proe. de 
Franca- S. Paulo. 

6 — Teresa de Sousa Bibeiro. 29 
anoe, eas., branca, brasil., proc. 
de Guaxupé - Minas. 

7 — Lucinda Maria de Jeaae, 49 
anos, caa., parda,|brasil., proc. de 
It irapuZ ' S. Paulo. 

8 — Maria Aparecida Domingo«, 
25 anoe, viúva; bra noa, braall., 
proc. de Patrocínio Paulista. 

9 — Geralda Maria de Jeaus, 50 a. 
noa. caa.. branca, 'braall., proc. 
de SSo Sebaatlfco do Paralio -
Mlnaa. 

10. Ersíl ia Gomei da Almaida, 29 
anoa, cas., branca, brasil., proo. 
de DelfinúpoUa - Minas. 

I I — Maria de Lourdes Dinia, 23 
anoa, cas., braneo. braail., proc. 
de Capetinga - Minas . 

12 — Maria Cooceiçio da Cms . 
35 anoa, ca«., parda, brasil., proc. 
da Mlguelópolla « S. Paolo. 

13 — Mercedea Bernardes doa 
Santos, 30 anoa, cas., preta, bra-
all., proo. de Igaropava • 8, 
Panlo. 

14 — Maria Ferreira de Jeius, 35 
anoa, eas., pardo, braeil., proe 
de Passos - Minas. 

15 — Oscarina P imen ta ds Oli-
veira, 38 anos, cas., branca, bra-
all., proc, de Cássia - Minas. 

As curadas sio: 

1 — Diacimira Ana da Melo, 4 4 
anoa. ca«., preta, biaail., proo. de 
Pasaoa - Mina«. 

I — Maria Bosa de Jesua, 46 anos, 
vláva, preta, brasil., proc. de 
Gnará • 8 . Paulo. 

S Aracy Chaga«, 25 anoi , aolt , 
branca, braall.. prec. de Bebe-
douro - S. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 — Celma Denteio do Mante, 30 
anoa, caa., preta, bradl., proe. da 
Boa Eepsrança - Mlnaa. 

2 — Bl ina Moreira Gomids, 37 a-
nos, aolt., branca, baeail., proc, 
de Sacramento - Mlnaa. 

3 - Maria Balli.nl Damant«. 64 
anoa, cas., branca. Italiana, proc. 
de Franoa - S. Paulo. 

4 — Btalvlna Augus ta de Souza, 
67 «nos. viúva, branca, braall , 
proc. de Ibiracl • Minaa.; 

5 - Maria Vi!ma Atrnd, 27 anas, 
eaa., branoa, brasil., proa. de 
Pranaa • & Paola. 

6 — Maria de Lourde« Andrade, 
32 anoa, caa., »branca, braail., 
proc. de S i o Sebe a tia« do Pa* 
raíso • 

Cartas respondidas 635 
CCnvulsoterspis p/ cardlszo! I I8 
Eletrochoques 1894 
Injeções aplicadas 1097 

Franca 31 ds Outubro ds 1962 

JOSE RUSSO 

Provedor- Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D1r a t o r - C l i n l c o 

Drs. Esther de Mello Saltra» 

Vice — Diretor — Clinico 

Consultório Dentário 

Extraçõea - 65 

Curativoa 5 

Moldagem maxilar Superior 
p/chapa total 1 

Dr. Alberto M. Salerno 

Cirurgião — Dentista 

A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
^ A. 

: V O L T A A O M E D I T E R R Â N E O 
{.AO Watlat» L. F. Rodrigut») 

Minha Alma deitou em busca do sonho 
que o tempo escondeu... 

Nas ondas de um mar profundo c tristonho 
o mundo risonho 
desapareceu . . . 

São dunas que eu vejo, 
crescendo em desejo 
de te procurar.'... 
Oi astros da noite 
contaram segredos 
de almas fundidas no fundo d j mor! 

Busquei-te nas éguas, corri caminhos, \ 
em jardins perfumados minha alma se aloul 
Subi como estréia, varando a amplidão! 
Os olhos buscaram teu vulto em veleiros, 
os braçot aberto,, brilhando em cruzeiros, 
que, estavas bem atntr 1) do meu caraçéo! 

Voltei psra a vida 
de forma partida, 
que o tempo volúvel nlo compreende«/ 
Depois tu partiste 
e minha alma está triste, 
de braços vastos,1 
choranto cm soluço, 
o sonho que acida, em seu bAJo, prendeul-

— Yolanda P BrasU — 

J 
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E DECISIVO MMida.de. Edfiílita de larica 
Com a presente edição, com-

pleta «A NOVA EUA» trinta « 
cloco anos de consagrada t 
construtiva atividade doutriná-
ria, a serviço da Causa da 
trsnsformsçlo da humanidade, 
numa sintess da vocação, da to-
lerância e da fraternidade do 
batalhador pugnai e incansável, 
exemplar da religião da ami-
zade, que foi José Marquea 
Garcia, seu inesquecível fun-
dador, da quem permanecem 
boamente viçosas no espirito e 
no coração doa seus dedicados 
seguidores, as nobres flórea da 
saudade e da gratidão. 

Está, pois, de parabéns, a 
grande família espirita do Bra-
ali, com a qual solldarifo.me 
fraternalmente, reverenciando 
minhas justas e sinceras home-
nagens a todos quantos pros-
seguem na luta, guardando coro 
afetiva* alegrias, o tesouro de 
tantas recordacOes dêntes 35 
«nos que enriquecem o patrimô-
nio do Espiritismo. 

O companheiro que deu vi-
da ao sonho, de hi multo se 
retirou das lides terrenas, bus-
cando nas sombrias paragens 
do mais além, novo refúgio 
para o seu espirito de lutador 
destemido, deixando i posteri-
dade como farol a piscar no 
seio da treva da nossa ignorân-
cia — a rést-a de luz do< seu 
periódico que retrata • figura 
inconfundível do fundador . . . 
inasquecivel companheiro José 
Marquei Garcia! 

N61 te saudamos nêsle 1& de 
novembro, diante deste marco 
de luz que é . A NOVA ERA», 
êase carvalho de esperança que 
0 tempo nio destrói porque 
unindo os homens do? quatro-
cantos do Brasil pelos bens 
eepirfuais de que é fértil se-
menteira, arrasta-nos alegre-
mente ao amplexo pelo valor 
do teu trabalho fecundo. 

O 15 de novembro é um dia 
da evocações civico-politicas à 
comunidade brasileira O Bra 
til lembra s>ua filhos amados 
que deafraUsrsm na memorá-
vel msnht, Qo Campo de San-
tana, a bandeira da revoluçOo 

1 bmtària no brado corajoso da 
proclamação da República! E 
n i o h via decorrido a quarta 
década daquSle evento, e QS 
torra das «Três Colinas», o va 
loroso confrade «como carpia, 
teiro que te planta diante de 
seu pedaço de madeira», reu-
niu tOdes as suas fórçes e vir-
tudes e seguro ds l suas res-
ponsabilidades, enfrentou a 
tempestade. Com a coragem 
dos ideslistas. no pioneirismo 
da imprensa, lança o seu jornal, 
n i o para lotar na esperança de 
bens materiais, mas. sim. co-
mo instrumento da difusio da 
Doutrina Espirita, logrando 
êxito. Dando uma fisionomia 
nova á propaganda do espiri-
tismo. com a enorme autorida-
de morai de que «rs fosutfar. Jo-
sé Marques Garcia mantevi-
-ie reverente A linha que se tra-
çou, durante quinze anes na 
direção de-4 NOVA ERA,, dis-
tribuindo pi òJlQt mente os mais 
edificantes exemplos de singu 
lar austeridade. 

Ns respeitável trincheira ds 
democracia, pugnando pelos mes-
mos princípios, dignificando a 
mesma linha de nri-ntaçin dou-
trinária paio intrépido anteces-
sor, em pleno vigor de sen 
f'»ternT t 'cal, vemos o noaso 
coropsnhsiro Agnelo Morato, 

terem aquela mesma chama de 
luz galhardamente resguardada 
dos ventos da veleidade das 
competições literárias. 

E assinalando sem os impro-
visos românticos, o reencontro 
com ss idéias do companheiro 
que partiu, Agnelo Morato. 
Vicente Rlchinho, Joié Russo 
e outros, dividem seu tempo -
no magistério da imprensa - co-
mo expositores eruditos, fixan-
do o traço inconfundível do es-
pirito operoso. 

Trazendo para «A NOVA 
EH A» a predileção pelos árduos 
temas e problemas pedagógicos, 
revelam aeu amor à Catlis e a 
excepcional consagração do 
mérito intelectual, com a ele 
gincle dos verdadeiros mestres 
de ânimo deliberado. Não po-
deria o velho ,-abiscador destas 
linhas eximir-se da grats sa 
tlsfaçSo de respingsr, em tra-
ço: rápidos embjra, estas con-
siderações aõbre os atusiê di-
retoras e responsáveis de «A 
NOVA ERA», legitimo» conti-
nuadores de José Masques Gsr 
eis. Com inteira justiça devem 
Clea serem destacados ne ta o 
pnrtunidade - porque - sabe 
Deus com que labutas, têm 
marcado sus paisagem à fr» n 
te do magnifico periódico, na 
prodigalidade do seu afeto a 
cumular milhares 1e laitrres 
com b some d« toios os valo-
rei do espirito. 

Omitir estas Justas refsrên-
cias, aeria o mesmo que negar-
•noa um direito & retomada de 
perdidos caminhos. Sinto-me 
bem à vontadx para assim es-
crever, quando dirijo tiSo ao 
querido confrade e amigo Agne-
lo Morato e seus companheiro* 
de direção dêsse jornal, mas 
ats mllhaics de leitores de «A 
NOVA ERA», na certeza de 
que os tesouros inexsurivéii 
Co seu coração nfio serão aba-
lados e onde procuro refugisr-
me hoje, com a mais humtlde-
saudaçfto pelo transcurso do 
trigésimo quinto aniversário do 
JorMl que dignifica os smelct 
dos espiritas do Brasil . . . 

Aos demils companheiros de 
redsçft?, sos inúmeros colsbu-
raderes de suss páginas, a to-
dos aquéles que se constituem 
seiva generosa para a periodi-
cidade de «A NOVA ERA», 
minha hcmenogeip, o carinho 
d s meu reconhecimento a aa 
flftr-s da nossa gratidão. 

Avante, ccmpanhiirosl Para 
a frente, Sempri! . . . 

O l f t l o Novaes (Rio - UB. ) 

VII CONCENTRAÇÃO. . . 
Realizar-se-á eui S. Paulo, 

no próximo Carnaval, a VII 
Concentração das Campanhas 
de Fraternidade «Auta de 
Souza». 
Muito se e ipera desse con-
clave, quando se sabe que A 
sua frente se encontra o de 
dioido confrade Nympho Cor-
rêa qne, por sua vez, conta 
com a colaboração de Ar-
naldo Graner, Ovídio Reis, 
Vitório Pace, Rapbael de Na-
ol, Gilberto Garcia, Manoel 
Torel Pesaoa, Emilio Vero-
nez, Cicero Pimentel, Fer-
naodo Fernandes, Francisco 
Rainpazzo José Bissoll, além 
de muitos outros confrades 
da Capital. 

A «Campanha» da MEF es-
tará piesente, fazendo-se re-
presentar por u n a caravana 
de jovens ligados ao amnt» 
das «Caravanas da Fraterni-
dade». 

mirto lima Nossas vibrofòtt &e 

A Cargo da «Mocidade» 

TEATRO. . . 
Msis um sucesso alcançou 

o Teatro da Escola Crista da 
MEF, em suas apresentações 
nos dias 27 t 28 de outubro 
p. passado. 

Sâbre essa meima »pre-
sentação assim se manifestou 
o colunista Xtco Si , eu, o 
«Comércio da Franca»: «Fo-
mos ao teatrinbo da Escola 
Cristã, A -ua Campi) Sales, 
e de lá salmos eufóricos, com 
nosso bairrismo engrandecido, 
após assistirmos o soberbo 

desempenho dado á peça 
«Chovas de Verfio». E conti-
nua o brilhante jornalista: «Não 
exageraríamos em afirmar que 
dificilmente um Conjunto de 
profissionais do teatro seria 
Capaz de nos proporcionar 
melhor aprtseutsçio». 

II PREVIA. . . 
O Consêllio Diretor da XV i 

Concentração de Moc. Repíri. 
tas do Brasll-Central e Estado 
de S. Paulo programou a re a . 
lizsç&o da I I Pré ' LS par i os AH 
1, 2 e 3 de Novembro, em 
Franca. 

Com a prestnç i de Moclds-
des de Uberaba, Uberlândia. 
Araxá, Ribeirão Preto, Olímpia, 
Marília, MoCOCa, Goiânia, Iga 
rapava. Cruzeiro, Bauru, Pe-
dregulho e Araçatuba, o Con-
eêlbo Diretor cumpriu o pro-
grama da II Prévia, tendo es-
colhido oa temas para a «XVI . 
A tomado oulraa providências, 
visando a ocnseguir o meior 
êxito ua 'loncentraçSo a ser 
realizada no próximo ano, ns 
progressiva e hospitaleira U-
berlAndia. 

Nas noites de I , 2 3, tive-
mos sgredivels palestras pe-
los jovens Décio Ramos, de 
Rio Verd« fGoiás), Milton Fer-
relra, de Barretos e Maurício 
Jacloto da Silva, de Uberiân 
dia. 

Na man ta do d la2 ,0 i l ando 
Airton de Toledo, de Araçatu-
ba, enesntou-uos com sua 

Santos lima 
Fiz *eu passamento em nossa ci-

dade. em dias últimos de outubro, 
ésse benquisto companheiro, um 
do» colaboradores ostiduos dos tno-
vimento.H espírita» entre nós. 

Após longos padecimento* físicos 
ètse prezadisfimo confrade lês seu 
descesso entre o carinho da sua es-
t imada consorte Sra. Rita Aguiar 
Uma e a solidariedade sempre 
manifesta da nossa confraria. 

Calimério era finura popularly 
rima em nono meio, razão pela 
qual sempre recebia d* todos nós 
o manifestação de muita simpatia 
e carinho. 

Em teu leito de dor tivemos an 
lições mais perduráveis da dedica-
ção por parte de Da. Ililinha, sem-
pre devotada e amorona ao com-
panheiro amigo. 

À saída do seu funeral falaram 
divertoa confrades, desta ando-se 
Pr, Tomas Nove Uno, José Husso 
$ Teófilo d* Arábio Filho. 

D E S E N C A R N E 
No município de Pedregu-

lho, com a Idade de 7U anos, 
desencarnou no dia 9 do cor-
rente, o Sr. Frenci»co Alves 
da Costa SM» fazeudelrc, ca-
iado, deixando 16 (ilbos. to-
dos vivos, 4 netos c 19 bis -
netot. 

Foi casado com Sf«. Adelina 
Santiago Amparado, cujo ma-
trimónio durou 64 anos. 

Era sógro de nosso compa-
nheiro d» redação, José Orti 
t o Csriool, dirigente da Grá-
fica «A Nova Era.» 

O casal que lutara pela vi-
da durante meio século com 
o encargo pouco comum em 
nossos dias de criar e enca-
minhar 16 filhos, constitui um 
acontecimento digno de admi-
ração e respeito. Mlstio es-
pinhosa de um pai, e mais 
ainda de uma mãe a cuidar 
dos sfozeres domésticos e 
sempre vigilante no trato, ca 
rinbo e laúde dos filho», me-
recerá justa recompensa ds 
Deus na vida espiritual. 

Ao 8r. Francisco, nossos 
votos de ptsno despertar e as 
orações de todos os seus la 
niiliaref. Com a thmllia aaso-
ciamo-Fos numa solidariedade 
amiga e fraterna, a saudade 
da leparaçâo. 

Evanselha Segundo o Espiritismo 
EDIClt K U U - B R 8 I H Í U 

ç r j j L s a o o 

PEÇAM PELO REiMCQLSO POSTAL 

Pranca - Calza Postal n». 65 

Leia e Assine 

« 4 Nova Era» 

•História das Concentrações». 
Quanta saudade!... 

Após as palestrai), os jovens 
(s cs maia velhos) de Franca 
e oi iisiiiniit, dbliciaram com um 
«cltá e iho-y», com» denomi-
ocu o Dr. Jarbas Varanda às 
tertúilaa que se seguiam, ani-
madas, até á meia-noite. 

Visitas à cidade e ás norsas 
Instituições beneticentes, e, por 
fim, uma «pelada», quando a 
•aeieçBo» mineira foi goleada 
pelos «Pel ís ' paulistas. 

EM S. C A R L O S . . . 
A Mec. E#p. de S. Carlos 

reslizou nos dias 2 e 3 do 
corrente, u n « ConcentraçBo 
de Mocidades Espiritas. 

A MEF Dâo pode compare 
cer à realizeç&o da II Prévis. 

MEDITAÇÃO CRISTA . . . 

O programa radiolõsioo 
«Meditação Crista» que vem 
seudo apresentado &s2as., 4as. 
e 6as. feirai, das 18,15 às 
19,30 horas, passou a ser irra-
diados nos mesmos dias, das 
19 ht 19,15. 

Decola da lar Cate Jornal 

K « a d e r e c s a um sau amigo. 

6 «aia um maio da propa-
gar a Do titrlna. 

I Concentração de Mocidades Espiritas do C e n t r o — S u l 
t S . P I O . 

Regnlamrnlo do Concurs» de Trabalhos Doutrinários 

I — O Concurso de Trabalhos DoutrlnAiloi consta-
ra de quatro secçSes, a saber: Evangélica, 
Clentlfics, Filoa/>ri ',9, Social. 

II — O C. D. indicará os temas compreendidos em 
cada uma das secções referidas e os divulgará. 

III — Os concorrentes desenvolverão os temes ds 
de sua preferência os remeterá} ao C. D. so 
praso por éite fixado. 

IV — Os trshallioi deverfio aer desenvolvidos em 
papel »ltnaçn. espaço dois, stê o máximo de 6 
(seis) páginas, e remetidos era trés vias. 

V — O C. D, providenciará a constituição de 4 
frustro) comissões julgadoras, uma para cada 
assunto, composta de três irembros, de Bua 
livre escolha. 

VI — O C. D. providenciará que cs trabalhos 
ohegem incógnitos ás referidas comissões, a 
fim de que as tnesnat se slnUm a vontade 
para o julgamento. 

VII — Cada comiasSo te r i um relator, de preferên-
cia reiidente na cidade-sedt, que, de posse 
da opinião secrlta dos demais membros, as 
incluirá no relatório final de comlscBo, a seu 
csrgo. 

VII I — A atribuição d» notas tos trabalhos doutri-
nários será de 0 a lOO, cabendo ao relstor, 
último s dar Dota. estabelecer a média arit-
mética das referidas notis. 

IX — O l trabalhos doutrinários vencedores em 
cada Becçfio, serão publicados, ua forma do 
posiivel, e da publlcecfio deverá constar a 
opin l lo escrita do relator. 

X — Tsdsa as Mocidades coDcorrer.tes receberão, 
ao finai, cópia do trabalho remetido, bem 
assim ss opiniões dos julgadores. 

X I — No concurso de trabalhos doutrinário» é 
permitida a participação de Mocidades loca-
lizadas além da zona territorial do certame. 

Correspondência para 
Consélbo „Diretor da <COCIC» 
Cx. Postal - 463;. Scrocabs S.P. 
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MEDIUNISMO PAGO 
Há anos passados, quando do 

mau Inicio na doutrina espirita, 
por curlosidsde lomos conhecer 
u'a médium, da qual se dizia 
ver.ladelroa milagres. Na reali-
dade encontramos nesSa pessoa a 
humildade a serviço da carida-
de. Simples, analfabeta, expres 
são aogellcal, trajes pobres a a-
titudes carinhofai. PlIdtHIOS sentir 
nesse conjunto uma potGncia 
dentro do campo mediúnico, 
pois suas curas, ipor nós pró-
prios vistas, eram (reais. Posia-
ram-se os ano», já lá st vão 
longe, quando nos surgiu opor-
tunidade deretornar conheci 
com eis, BtSSl velha ITittll-DOS 
de e por quem lalSlhafflOS na íun-
-iaçSo e regist.o oficial do Cen-
tro Espirita. 

A ocorrência era a mesma. 
Genta de todo o rincfio em 
busca do alivio da dor ou das 
misérias morais do homem. 
Cheios de júbilo CliegiMS e de-

cepclonaloa salmos Três pessoas | 
nos acompanhavam, e a tôdas 
atendeu solicita. Mas após o pas-
se habitual chamou uma por 
uma e apresentou conta absur-
da. Quando da saida do pri-
meiro, o seu relato noa deixou 
estupefato, assim como sos de-
mais. Disse cousas que "a rea-
lidade deixaram satisfeitos ol 
consulentes, mas insatisfez nosst 
coração. Em MSSOI princípios 
não podemosladmltir caridade pa-
ga. «A doutrina espirita, revi-
vend, o Cristianismo puro, é s 
rsligifio do desprendimento. 
Entrttanto, sê nós encarnados ou 
dssencarnadoa. encarceramos a 
própria mente na UuaElo das 
posses materiais»... Emmsnuel 
(Chico Xavier). No Consolador 
lémos - «A msdlunldads t a-
quela luz derramada aôbre a 
carne e prometida pelo Dlrino 
Mestre aos tempos do Consola-
dor, atualmente em curso nesta 

Casa de Saúde « A L L A N KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

POMPÊIA — Chevrane Resende Cr$ 50,00 
SAO PAULO — Milton Felipeli 50.00 
FRANCA — Joaquim Agustsvlno Figueiredo 1.000,00 

— Alcides Luiz Ferreira 1.000,00 
— Joaquim Francisco Suavinho . . . . 5o0,00 

PEDERNEIRAS — Oliveira & Cia. Lida. . . 5.000,00 
ITARARÉ — Recebido do Eapólio do Sr. 

Fiancisco Pedroso da Luz 7800,00 
JAU — Alvaro Viegas de Campos 100,00 
SAO TOMAZ DE AQUINO — Vicente 

Rus so 600,00 

PRESIDENTE WENCESLAU — Benito Tito 
Montanher 200,00 

RIBEIRÃO CORRENTE - Braz Batista da 
Costa 50,00 

CORNÉLIO PROCôPIO — ContaUclo Pires 
de Godoy ; 600,00 

f.ENTRALINA — José Eugênio dos Santos 50,00 
FRANCA — Célio Gaicia — 9 ks. de linguiça. 

— Recebido por Luiz Diogo Pereira :— 118 ks. de 
café beneficiado; 

— 211 ka. d: batatas; 1 caixa de sabão com 90 pe-
daços; 1 lata de óleo com 9 1/2 Is.; 1 saco ds sal 
com 30 ks. e 1 taco de café beneficiado. 

— Ramon Capel Berdu - 30 ks. de batatal. 
— Teóphilo de Araújo Filho - em p&ea 102,00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqal 
consignado meu profundo agradecimento pila bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar.lhei s devi 
da recompensa. 

FRANCA. 31 DE OUTUBRO DE 1.962. 

JOSB RUSSO — Provedor - Gerente. 

terra. Sendo luz que brilha é 
atributo do Espirito». Mais a-
diante no capitulo da mediuni-
dade • « A EoediuQldads pode 
ser retirada em determinadas 
circunatâhclaa da vida? - Sim. 
Sa o patrimônio divino é des-
viado de seus fins, o msu ser-
vo torna ss Indigno do Senhor". 

Citamos êates trechos de o-
braa espiritas para junto dêles 
trazer nossa modesta opinião. 
A M-dlunldsde é cousa nata. 
iVós n&o adquirimos pelo estu-
do ou compramos por soma em 
dinheiro, 6 dom Divino. Desta 
forma não é justo explorarmos 
o que é do espirito em benefi-
cio da matéria. 

Se a mediunldsde ê dom 
nato no próprio espirito no res-
gate de dividas passadas, não Se 
pode admitir o uto e abuso na 
atualidade, no aumentar aa di-
vidas pretéritas. O homem tem 
o livre arbítrio. Usa seus dons 
como lhes aprouve, mas a jus-
tiça Divina pedirá conta de tu-
Jo o que se faz Desta vida. A 
citada médium, de grandea va-
lores outrors, já deve ter per-
dido muito de sua magnânima 
mediunidade e no momento en-
vereda por caminhos do curan-
deirlemo, do baixo espiritismo. 
Ela poaiue naturalmente aeus 
guias, nfto os guias de luz, mal 
oa das tri vai, que lhe assoprsm 
nos ouvidos, que iCa capazea de 
retirar uma entidade Sofredora 
que atormenta alguém, pois vi-
vem em u'a mesma faixa de 
sentimentos e se entendem. No 
entretanto nfio observaremos 
nesta médium a pureza de alma 
e coração no exercício puro do 
verdadeiro espiritismo, aquele 
eapiritlsmo que nos legou Kar-
dec. 

Nfio se Iludam com o falsos 
profetas. B mister "que se dis-
tinga o bim do mal, o ver-
dadeiro do fslso. MtlttlCMO-MS 
ao ver Irmãos, dotados de be-
las medlunldiidei em resgates 
co preaente, ISlIlireiD dêsse dom 
para o mal. 

Poderfio perder de tudo a 
mediunidade ou podem ser as-
listidos por más entidades e 
vão engrossando assim o livro 
dos êrros e dividas a saldar. 

R o a l d C o r r f t a 

1* 

Jornal "A Noya Era 
0 l a r a a l i a F a n f l l a E s p í r i t a B r a s i l e i r a 

OrgSo da Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardsc» 

R u losé Mirones Barda. 43I - C l fostal, (5 - fra»ca. E. J . t . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

N a n e 

B i a 

C l r f a f e e t v l a i » 

D E S L I G A M E N T O D O H A L 
Antes da reencarnação, no baltnco das response- í 

bllidedei que lhe competem, a mente acordada perante ; 
a Lei. não se vê apenas defrontada pelos resultados • 
das próprias culpas Reconhece, também, o imperativo ! 
de libertar-se dos compromissos saittmidos com oa stndi ' 
catoa das trevas. 

Para isso, psrttlha estudos a planos, referentes à ' 
estrutura do novo corpo físico, que lhe servirá por de- ; 
grau decisivo no reajusta, e coopera, quanto possivel, • 
para que seja éle talhado à feição de câmara Corretiva, 
na qual se regenere e, ao mesmo ttmpo, se Isole das J 
sugestões infelizes, capazea de lha arruloarem os bonf < 
propósitos. 

Patronos da guerra e da desordem, que esbu.hsvam ' 
a confiança do povo, escolhem o próprio encarceramento 1 

na idiotia, em qua se façam despercebidos pelos antigos ' 
comparsas daa orgias de Bançue e loucurs, por êles ' 
mesmos transformados em lobos luteligentes; tribunos ; 
ardilosos da opressão e caluniadores impeçonhados pela ' 
malícia pedem o martírio silencioso dos surdoa-mudos, 
em que ae desliguem, pouco a pouco, te especuladores do ; 
crime, a cujo magnetismo degradante se rendiam, Incons-
cientea: cantores e bailarinos da prol, lmanlzados í or- ! 
ganizaçõea corrorapldaa suplicam empeço« na garganta ; 
ou pernaa cambaias, a fim de não maia caírem acb o < 
fascínio dos empreiteiros da delinqüência; espISei que ! 
teceram intrigas da morte e artistas que envileceram 
as energias do amor imploram olhos cegos e estreiteza 
de raciocínio, receiosos li voltar ao convívio dos malfeito-
res que, um dia, elegeram por associados e irmlos de 
luta mais iotlma; criaturas insensatas, qua nio vacilaram 
em fazer infelicidade dos outros, solicitam nervoa para-

; líticos ou troncoa mutilados, que os afastem dos qua-
• drilh-lros da sombra, com quem cultivavam rebeldia a 
! Ingratidão; e homens e mulheres, que se brutalizaram 
[ no vido, rogam a frustração genésica e, ainda, o supll-
1 cio da epiderme deformada ou puiulenta, que provo-
> quem repugnância e consequente dtsinterêsse dos vam-
; piros, em cujos fluidos aviltados e* vômitos repelentes 

ae compraziam nos piazerea inferiores. 
Se alguma enfermidade irreversível te assinala a 

; v«s'e física, nfio percas a paciência e agu-.rda o futuro. 
; E se trazes alguém contigo, portanto essa ou aquela 
i inibição, ajuda êsse alguém a aceitar aemelbanta 

dificuldade como sendo a luz de uma bênçlo. 
Para todos nós, qua temoa errado InlialtlHieile. M ca-

minho longo dos séculos, chega sempre um minuto em |S 
suspiramos, ansiosos, pela mudança de vida, fatlgsdos 
de noisss próprias obsessões. 

E M M A N U E L 

(Plaina recebida velo m é d i u m FrancUeo Cândido Xivier 

» . » » • ( « « ( • « r i , , , , , 

FÁCIL DIZER - DIFÍCIL F A Z E R 

D E S E N C A R N E 
DeaencSrnou em S I o Paolo, dia 

23 de outubro ú l t imo, o ar. Sebaa-
tião A/vea do Nascimento, deixando 
viúva a n m i , «ra. Amélia Chediack 
Alve.1. o a* filhoa: Marcolino, Pa6/ 
a J080 Chediak Alves, e ainda oa 
seguintes IrmSas: Joaqu im Angaato 
Ferreira, Harta daa Dorea Cunha , 
Benedito Alves Parreira, Mariana 
Nascimento, Geralda Nascimento 
Chediack e Manoel do Nasctmento 
(Badeco) • a sobrinha, eta. Helena 
Chediack. 

O ar. Sebastião Alvea residia em 
Ftanca per muitos anos e era ca-
nhada do ar. Joaé Chediack, há pou-
co falecido em 8fto Paolo e que era 
Presidente do Sindicato doa Meta 
lárgisos, da Capital. 

A famíl ia fnviamos nossa solida, 
riedade cri «t i . e ao espfrlto liberto 
dèaae amigo nossos votos de um 
breve despertar oo mundo eiSplrl* 
tual para onde fo i chamado. 

Leia e 
«R DVfl E M » 

«Dae de Graça o que Ae Graça 
voa é dado», e «Digna 6 a Traba-
lhador do Ssldrio», ensinoa contidoa 
no Evangelho d i o margem ao racioci 
nlo aimpíeB de que a d^vu/gsç&o o 
vangéiic^, da Doutr ina Criais tornou-
aa ca realidade modo da vida, aliás 
nBo molto árdua. 

Atravéa doa tempos a» reUglõe« 
tornaram-ae poderooae ceia. riqueza 
doa aeoa tempíos, pelo fáoato d« 
suas Cerimônias. pelo colorido daa 
vestes sacerdotais, guard« roupa 
multicor e de custo elevado. 

Enquanto Isso oa creotea naa afir-
mativa» daa raíigiões e seitas. st-
quer conseguiram, oa maioria doa 
eojos, internamente te aorlquece-
r tm de rirtudea apontadas peloa 
fuadadorea da rellgiSeí. Ao contfá 
rio, oa religiosos daa inúmeras sei-
tas aaeerdotala vivem isoladoe, n8o 
ae fraieroizam, a i o se dlstlaguei 
pela amizade qoe deveria ser o 
alvo da sociabilidade entra ae ho-
mens. 

CooÜnoam paupèrrimoB iot lma 
mente os erentes eapslhados pelos 
cinco continentes- Aa guerras fra* 
trieidas, a deatruiçio de cidades por 
todos oa exércitos abençoadas pe/os 
Deuses a serviço sacerdotal assina-
lam que a exemplificação religiosa 
« de trlba ainda, dergraçsdamen 
te. 

O Cristo lutou, peia palavra a pt> 
lo exemplo para que oa hotnena se 
ame aos aos outros, ijtie vi-
vam em paz num eio conforta-
do» de paz e de realIzsçSea eoobre* 
cederas. Já á tempo, dspoie ds qua-
se dois mi l anos banir-ae a guerra, 
a imoralidade, a mentira, especial-
mente a religiosa, da faee da terra 

Vottande àa «asa a f i r m a d a , da 

JeiUa Criato contidas no Evangelho 
ae depreende que é preciso Viver 
para o Evange/ho. para a Verdade, 
para a Fraternidade exemplar. 

N l o se concebe s/guéro que quei-
ra viver do Evangelho. Os analnos 
contidos oa Bíblia n i o noa foram 
dedos de graça, ofertados p*le Se-
nhor e bem explicados por Jesaa, 
para que tado o trabalhador daa 
coisas espirituais es trsnamitlss*> aoa 
demeia homena aem dês/as esiglr 
qualquer pagamento? 

Divulgar o Evangelho n&o é pro-
fiajão a ser maot lda sob tabela <ie 
preçes, mediante pag«menio n>en* 
sal de ama qnota em moeda corree« 
la. 

Manter o t ?mp l o para que abri 
gue os crentes, certo, nunca porém 
aqüt le qoe »retaode aa dedlear a 
diva/gar oa Eaainos ée Jeana q e s 
devem aer dtatribuldoa de grsça 
eom a corac«o a tôda a férça d r» lma . 

O pagsmento de divtllgador de E . 
vangalho, cujo ideal desempenha ao. 
m o dever, per Amor ao bem Am 

todoa í a certeza de qua eatá raa , 
gatando dividas moral«, f irmando 
aua Fé na prática do Ideal E Ideal 
oRe tem praf», n i o sa ttm pegar. O 
p t o da cada dia deve #«r eonquista-
do pelo suor do própr io rasto, asa 
múltiplas mUtéres terrenos. 

Fácil ê ditar aos outros: Focem 
isto oo aquilo. Difícil mesmo é FA-
ZKE. é catequiasr oom o Ezemplo. 
For ser isto difícil é q s t i diva/ga. 
çf o religiosa tosnou se melo de vida 
pare algaca. Fraflasfto fácil e rendo 
»a. Quaodc n l o ouvidoa ou aervido 
»puniam o Inferno a oa doendaa o 
•sócios, daa manipu ladores do pro 
flasions/ismo religioso . . . 

Peres Castelhano 
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F R A N C A (E«t. de S ï o Paulu) 15 de Novembro de 19H2 :— 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — CULTO DA BAUD \DE — 

Em Sacramento, M.G., .comemorou-
•c a data d« 1 de Novembro com a 
lembrança de Eurípedes Barsanulfo. 
Os aluno» do Colégio («AMan Kar-
dec» e a» internas do LAR EURÍ-
PEDES promoveram, «ub orientação 
da Profa. Corina Novellno, a tradlo-
nal comernorsçio da 'saudade em 
homenagem ao ^Mestre B^rsanulfo. 

Sóbre a personalidade do querido 
missionário falou um de aeua ftltfftss-

* *W * * * * * 

2 — COMEMORAÇÃO A «VOVÔ 
MECA» — Também em Sacramen-
to. teve lagar noB aias 13 o 14 £de 
outubro íiltlmo, significativa festa 
de evocaçSo, quando comemorou-ue 
mais ntna data de nascimento da 
vlrtunss 8ra Amália /freira de Al-
meida (Vovó Meca), mãe de Eurípe-
des Barasnulfo. A comemoração de 
aniversario obedeceu ao »egulute 
programa: - Dia 13: EtocaçSo & Vo-
vó ifeca - Tradicional.feita da *Vo-
vó e Netinha«; palestras ejserão Hie-
ro - musical: 

Dia 14 - a> aula de Moral Cristã; 
b> manha esportiva -

aluno» das classes da Es-
cala de Moral CrUtS. on-
da se destacavam tôdaa 
hs meninas do «Lar 
Eurípedes»; 

c)- As 14 horaa - Reu-
nta-J de Professores Es-
piritas doa Ginásio« Es-
piritas da Região, onde 
SCI deliberou a aplicação 
dos métodos ensino 
úe acôrdo cofíj o« prin-
cípios evangélicos,' 

d)- As 18 taoraa • reunião 
fraterna doa anlverários 
das meninas do Lar (a* 
presentação de números 
de arte t lanche),' 

e> As 20 horas - no au-
ditório do Colégio «Al. 
Ian Kardec», palestras 
sdbrs a tida do Codifi-
cador e outros temas, 
sob responsabilidade da 
Profa. Izabel Bueno 
Inspetor Seccional do 
Ensino • pelo Sr. Éder-
meval Borges, de Itoiu-
tada. 

* * * * * * 

S — FARROUPILHA. . RGS — A 
Sociedade Espirita '«LUZ E VER-
DADE», dessa cidade aulina, apre-
sentou seu alentado relatório admi-
nistrativo. constante do suas ativida-
des durante o ano de 1931. Por essa 

firova documentária pOde-se calcu-

sr os ««Corços de nossos demdados 
companheiros, pertencentes & «LUZ 
E VERDADE», de Fsrfoupllha. onde 
s» destacam: Raul Pinto Amando, 
Marcondes Saraiva, Ataíde L. Avila, 
Ssrtpiáo F. Prado, ZUA Luz Avila e 
Eva Ssrslva. 

H O R A E M E I A E D I F I C A N T E 

4 ~ GRAVAÇÕES DE POEMAS 
Pela nossa apreciada colaboradora 
Sr». Marilza 8. Cardoso,^tivemos no 
ticta de q«e o poet» Joiê &)*res 
Cardoso lançará dentro em breve 
sua primeira gravaç&o de premas. 
Como se sabe, o meneatrel Cardoso 
ultimamente tem se distinguido pe-
les verãos fundamentalmente evan-
Bélicos e seu Long Play alcançará 
sucesso dado a interpretação d« ij 
lustre intelectual, cujo estro « por 
todo* conhecido. 

* * * * * * * * 

ft - CONFEREtCIAS ESPiRI 
TAS — O Prof. Newton Boechat Ze-
vou a efeito no último mis de cu-
tubro as seguintes conferências: Dia 
14/11 - Encerramento ds Iamana 
Espirita do Realengo (Gb),*ede Cen-
tro Esp eGulas Ce-lefcten», - d)a 
17/10 - C0»trn Ewp. "Abél Sebistiao 
4è Aluseid*" - Estrada Riachuelo; 
Dia, 22/fO: Grupo Espírita «Fabiano» 
Moyer,' Dia 28/10 em Nilópol?» - Ci-
dade do £stado do Rio de Janeiro,' 
Dia 2/11, em Jundial - 8. P^WÊÊtá 
3/11 em Americana - 8. P. e dia 
3/17 ecn Campina» - ft. P. 

* * * . « * * • * I 

8 - CONCENTRAÇÃO AUTi DE 
SOUZA — Conforme noticiamos, te-
rá lugar «os dias ds Carnaval de 
1ÍM S VII CONCENTRAÇÃO n * 
FRATERNIDADE «AUTA DE SOU-
XÁ», cujo seilatnento serâ. nessa o-
porlunidade. S. Paulo. A (Vitima pré-
via realizada tm 19 de outubro úí-
>imo. veio comprovar a dedicação 

do seu Conselho Diretor, que plani-
ficou excelente irabslho par8 ésaes 
dias. O Conselho está constituído 
pelos seguintes companheiro*.: Mym-
pho Corréa-Pres.; Arnaldo Graner: 
Secrt.; Ovidlo Reis: Tesor.; Nas Co-
missões de Finanças, Propaganda 
e Transporte estão os denodedoa 
colaboradores do movimento, como 
Bsjam: Vitório Pace. Rafael Na-
•tn, Gilberto Garcia: Maneei T. Pes-
Boa, Emilio Veronez, Cicero Pimen-
tel e Fernanda Fernandes: Francisco 
Ramptzzo e José Blsso/ll. 

t u * . * * * 

7 — PUBL1CAÇA0 — Temos o 
grato regiitro do reaparecimento do 
brilhante órgão publicitário «O ES-
PIRITA MINEIRO», editada em Be-
lo Horizonte, com a .responsabilida-
de da Uolfto Espirita Mineira. São 
aeuH diretores e redatores oa «egain-
tes: Maria Filomenta A. Beruto.No-
raldino de Melo Castro, Felipe 
Melo e Ismael R. Naves. 

* * * * * * * * 

8 - ESFORÇOS de UNIFICA-
ÇÃO - Realizou-se dia |3 de no-
vembro, em Uberaba, mais uma 
Reunião da Aliança Municipal Espi-
rita dessa etftfc. que st rttllHt aob {lrtcSo 
do valoroso Dr. Jarbas Karanda. A 
referida sessão mensal se deu na 
Casa Espirita "BITTENCOURT 
SAMPAIO", a foi ali levado "a efei-
to o programa pre estabelecido pela 
AME. 

U « » | » » l 
9 — SEMANA ESPIRITA - Te-

ve lugar em S. JOSE DO RIO PRE 
TO - de 4 a 71 déste mê», a IV SE-
MANA ESPIRITA RfcGlONlL- pa-
trocinada pela UniSo J/uniclpal Es 
pirita de Rio Preto. Êase conclave 
que já se torna tradicional na Zona 
da Araraquarense, Incluiu em seu 
programa a a seguintes cidades: No-
va Granada, Neves Paulista, Mira-
aol, Cedr&I, Bálsamo, Ucbôa. além 
de outras. 

Fizeram.se ouvir diversos orado-
res, o que vem provar a dedicação 
tanto dos diretores dôsae conclave, 
como. também, dos colaboradores 
que ali levantarabn a solidariedade 
a êtse movimento. 

* * * * * * * * 

10 — PREVIA DA "COMBESP" -
Tivemos, em nossa cidade, nos dias 
I, 2 e 3 do atual méa de novembro, 
a realização da Segunda Prévia da 
«CONCRNFRâÇAO DE MOClDA 
DES ESPIRITAS DO BRASIL CEN-
TRAI, E ESTADO DE S. PAULO», 
a realizar se em abril de 1963, na 
cidade de Uberlândia - MG. Foram 
tratados pelo Conselho Diretor e re-
presentações de diversas Mocidades 
Espiritas presente» a ésse certame 
preparativo assuntos de importân-
cia para o Motdmento. 

Cerca de 18 Mocliades Espiritas 
dersm representação Incentivadora 
a essa Prévia. O programa foi mui-
to bem dividido pelo Conselho DU 
retor da COMBESP, que assim a-
próreltou os moços presentes. Tive-
mos assim parts doutrinária, admi-
nistrativa, esportiva e artística. Da 
rante cs dias do conclave tivemos 
oportunidade de oi«?lr os jovens ora-
dores espiritas: Dr. Orlando Airton 
de Toledo, de Araçstuba, Prof Mil-
ton Ferrelrs. de Bar retos; Cássio 
Ramos, da Rio Kerde (Go.); Mauri-
cio Jacinta, de Uberlândia, além 
de outros. 

AGRADECIMENTO 

Rita Aguilar do» Santos vem, por 
Ôste melo, sgMdecer a todos quan-
tos a aaxUlarfim, quer moral ou 
materialmente, durante a enfermi-
dade da «eu espôso Calimério do» 
Santos Lima, falecido em 12 da Ou-

D l » tubro. 

Iguslmente agradece penhorada-
mente aos médicos que o trataram, 
dando-lhe ainda amostras de medi-
camentos. 

Di» 14 de outubro 8 Funda-

ção Educandár lo Pestalozzi re-

cebeu a visita do Dr. Mário Al 

tenfelder da SiivR. Nefsa visi-

ta que durou uma hora e meia 

tivemos a feliz oportunidade de 

ouvir S. Excia. faiar lJgeromen 

te Fôbre o palpitante problema 

do oienor abandonado. 

M d * quem é o Dr. Altenfel-

der? Ô o diretor do Serviço de 

Assistência Social ao Menor A-

bandonado do Eetado de Sã o 

Paulo, que ê. por sua vez, o 

maior centro assistencial da A-

mérlca Latins. 

Contudo, Dão é pelo cargo 

era si que S. Excia. se faz no-

tável e: sim, pela sua cultura, 

pelo conhecimento profundo do 

essünto, pelo seu idealismo pal-

pitante e pelo seu dinamismo 

sempre pô»to â prova. 

Traremos aqui , para conhe-

ciuiento da no5sos leitores es-

piritas alguns tópicos da pales-

tra com o Diretor do Serviço 

de Menores, bem como algu-

mas de nossas próprias idéias 

e deduções, porque, acredita-

mos, é ôste um assunto de 

magno interêssc e o objetivo 

do verdadeiro néo-ePpiritualis-

ta é o trabalho em prol da co-

letividade. 

Falando nó9 eôbre o projeto 

do lar-escola que temos, já em 

início rudimentar e d o novo e» 

dlfício para ésse lar a ser le-

vantado no próx imo ano, con-

gratulou-se conosco o Diretor 

do Serviço de Menores, dizen-

do aer o lar escola de capital 

importância, especialmente por 

não desmembrar , n ão dilacerar 

a familia que é a bas° para a 

criação norma l da criançs. Fa-

lou, ainda, que o Estado nfio 

oferece assistência às viúvas po-

bres que se vêem, ?ssim, obri-

gadas a internar os fi lhos em 

orfanatos. U m vem para êste 

abrigo, outro vai para aquéle, 

e assim por diante. É, infeliz-

mente, ainda o ún i co remédio 

que se pode dar para tflo gra 

ve mal , porém uo f i n de dois 

ou três anos observa-ae umt 

cousa por demais dolorosa: a 

separação fami l iar é completa, 

não 9abendo 8s crianças nem 

mesmo se sioda têm rnfie, ou 

como Dsssiin seus irmãos. Cluslllcn 

isto d i verdadeiro crime come-

tido peia Sociedade e nós nos 

lembramos de .uma fra?c que 

gostamos de "repetir;— Uma so-

ciedade que possui asilos para 

órfãos mostra sua m& formação 

e seu tnsu coração. 

A criança sente fal ta do a-

conchêgo familiar, do beijo e 

do puxfio de orelha da mamãe, 

da convivência ccm os írmftos 

bem como da brigi qae tem 

com êles, e de mil outras coi-

sinhas que só o lar pode dar, 

que são cousas naturais e per-

feitas porque idealizadas pelo 

Sabedoria Divioa. 

O ortanato traz a revolta pe-

la vida 8 norma l que dÃ e cria 

egoiitas, mn i to embora s<»ja êle 

levantado, quase sempre, por 

corsçõís cheios de boa vonta-

de de ajudar. Sa olharmos o *r-

màriozinho de> cada asilado ve-

remos pequenas bugiganga?, es-

pelhinfaos, revistinbas, figuri-

nhas, pedrinhas, tudo mu i to bem 

guardado e ai ! de q u r m nelas 

tocai! É o sentimento de posse 

egoistica que a vida do inter-

nato causal porque c*da criatu 

ra asilada é um atr ò parte, n i o 

Maria Aparecida Rebêla Novelino 

d» eua educaçÊo e reeducação. 

Mas onde está tal equipe? Co« 

mo e oridw encontrè-la ou pre-

para la? O lar-escola viria, au-

xi l iando -os pais necessitados, 

resolver êste prcblema do me-

nor desval ido que não se afas-

taria d o convívio familiar. 

A lhmou-nos, t ambém, S. Ex-

cia. que quatro|quinto8 do serviço 

assistencial do Estado está nas 

mRcs de particulares. Sabemos 

nós que u m a boa parte déste 

trabalho é orientada por espí-

ritas que mui to se envolvem 

nêsses casos e reais ainda têm 

necessidade de nêle se enredarem. 

Por que, entSo, conhecendo o 

tDal que os or/anatos causam à 

mente e ao corayão infantis não 

acabamos com êles? Mas aca. 

bar arran jando ' uma solução 

mais humana e mais cristã pa 

ra O problema e não deixando 

as crianças necessitados ao de-

samparo. 0 9 espíritas, mais do 

que qua lquer adepto de outr8 

religião, têm obr igação de com-

preender e sentir o fato peles 

luzes rutilantes que lhe ilumi-

nam » estrada da vida, têm o 

dever de sentir a dor de Seu ir-

mão e buscar minorâ-la. 

O * Orfanatos, ião, é verdade, 

até hoje, o único caminho que 

o oríão tem a percorrer e te-

rão vida pOr largos anos ainda. 

Mas está provado que esta é 

uma estrada perigosa que lhe 

deformará o caráter pelas anor-

mal idades que irá encontrar, 

contrárias à formação da per-

sonalidade. Que fazer, então? 

incentivar ss lira escolas aoe u aturo tenso sue 

ajudam os pais necessitados na 

criação do9 filhos, na orien-

tação destas crianças, têm 8 

vantagem de não desmembrar 

a família. 

A legam alguns que o defeito 

do larffescola é o seguinte.' 

que a cr iança aprende de bom 

iurente o dia , no Lar , desa-

prende à noite, em casa, 

ouvindo b r i g a s s e palavrões. 

Mas é preciso levar em consi-

deração que n e m todo lar po-

bre de recursos materiais é 

também miserável moralmente. 

Ê que estas pessoóB que assim 

Agradece aos confrades e pessoas 
amigaa de outras crenças que a 
conf rtsraro no longo prrfodo da 
moléstia ds seu espôso. 

Que Deus a lodos recompense. 

RIU Aguilar doa Santos 

pensam ainda não conopreen-

deratr. os males que o v ida 

nos asilos ocasiona, por |s|g n ã o 

88bem ju lgar com razão. Afir-

ma-nos, contudo, o Dr. Mario 

Altanfelder que é incontestá-

velmente autoridade no assunto 

que «melhor é Um lar medíocre 

que o melhor dos asilos.» Tam 

bém deve-se levar em consi-

deração que a criança de u m 

lar-c?cola é uma pente entre 

êle e sua casa de famil ia , car-

reando aos poucos, para ela, 

as cousas boas qúe vai apren-

dendo. 

Há , no entanto, o caso dos 

órffio sem pai e sem mãee sem 

parentes que dêles possam cui-

dar. A i temos a necessidade da 

compreensão do processo de a-

doção dessas criaturinhsa por 

famílias de bom.coração, q u • 

h* j am bebido da linfa pura 

do Evangelho 5o Cristo. 0 

próprios jufzeB de 'menores e 

pesaoas relacionadas com o ca-

so estão compreendendo e in-

centivando "esta med ida para 

sanar tão triste mal. Que se di-

zer, então , do espirita? Qua l a 

responsabilidade que lhe com-

pete nêete caso, cabendo êle que 

Somos todos elo- de uma »ó 

corrente e estaudo a par i a 

maravilhosa lei da reencarnação? 

Trabalhemos, pois, espiritas, 

sempre e cada vez ma i s em 

benefício da criança necessita-

da. MaB procuremos fazer com 

qus nosso trabalho tenha por 

base >$z8o e coração. 

li 
Solicitamos de nossos pre- j 

zados assinantes o favor de ; 

hos comunicarem qualquer !! 

alteração em seus enderêços, 

a f im de facilitar a entrega 

de nosrio Jornal , pelo Correio. 

Agradeceríamos também 

mencionarem sempre o an-

tigo enderêço, o que mu í t o 

facilitará nosso trabalho na 

Redação. 

A,Gerência 

N O S S A Q U I N Z E N A 
CONGRESSO ESPORTIVO — O 

Departamento de Esportes da Rá-
dio Difutora, pelo seu Diretor Prof. 
Antonio Marcoa Kalof, organizou e 
fará reaFlíar em nossa cidade, ten-
do inicio sa data do hoje, e pro-
iongando-se até a de 17 déste mês. 
o XVII CONGRESSO DAS L IGA5 
DE FUTEBOL. 

« * * » * * * » 

A'OVA DIRETORIA - O Centro 
Odontológico de Franca elegau e 
empossou nova Diretoria para o 
biénio 962-984. Está na Presidência 
dessa entidade o Dr. Joviano A. C. 
Sardluha e na secretaria Dra. Lúcia 
A. Carvalho. 

COMEMORAÇÃO - Em sessão so-
ient, levsda a efeito pela Diretoria 
do Grupo Escolar «Jerônimo Barbo-
sa Sandoval», do Bairro da Bela 
Vista, tevs lugar no dia 3 de DO-
vembro, às 9 horae da manhã, a 
inauguração do retratojdo sen patro-
no, numa das salas dêsse estabele-
cimento de ensino primário, de coi-
sa cidade. 

ESCRITÓRIO D I ADFOCdCIA -
Comunica-nos a instalação de seu 
escritório jurfdlco-cmerclal em 8. 
Paulo 8 Sta. Maria de Lourdes Mo-

f „ de u m « colméla única, « - y ' ^ ^ " . ' . . r , . d . 

Para se corrigir êste mal se-

ria necealário o sert iço de tô-

da uma equipe mui to bem o-

rieCtada e extremamente devo-

tada ao trabalho ,da criança e 
1 * ̂ ,vn"* « 

competente cauíídica Dra. Shlrfey 
Luz Ferreira, tendo ainda como téc» 
nico contábil o Dr. Pascoal Sarto 
Morato. A referida banca de 'advo-
gada tob o nome OrgsnizscSo Juri 
dlco AdmisiraUv», [aedia-se Aua 

TtbaUnguera • 340 - Fone - S7.ll 49 
em S. Paulo. 

* ¥ ¥ ' * * * * 

GINÁSIO ESPERANÇA - Inau-
gurou-se a 3 da novembro, na mag-
nifica Tupaclguara - .Triângulo tMi-
rei r i o Ginásio Esperança (GIMNA-
ZIO ESPERO^ - que v ficou localiza-
do na Rua Contorno - 126, desaa 
cidade. A Inauguraç&o contou com a 
presença de ilustres autoridades lo-
cais e da» Tcidades circunvizinhas. 
Êase ê o velho sul« do pitfetl e SllátsB 
Jo5o Custódio Machad«*, que se rea-
Üz» para gáudio de todos os Idea-
listas e esperantista». 

* * * * * * * * 

CONSORCIO — fleallza-se h»je 
em S. Paulo, as núpcias do jovem 
par jocllda, filha ds Jofio Tabiaac» 
e Aparecida L. Tablança e José E-
dsoh, filho do Sr. Eodolfo Figâro e 
sua consorte Sta. Erneala V. Fígaro. 
Aos nubentes nossos votos de psz e 
Alegria. 

* * * * * * * * 

INDUSTRIAL FRANCANO - Re-| 
tornou de sua viagem pelos Paisea 
Nórdicos da Europa nosso "querido 
amigo Wilson Sábio de Melo 
-etor gerente da Fábrica i de 
doa «SAMBLLO». sediade em 
cidade. O preclaro industrial 
na Alemanha e Tecoslovakia til 
proveitaoiento em cursos técnicos P^ 
ra melhoria do nlvei de sua prodi 
çSo de calçados que- no Brasil, 
se tornou uma das mais eomplctt 

, no género. Nossas boas vindas. 


